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A circuncisão (postectomia), cirurgia destinada a corrigir os casos de fimose, é talvez a primeira 
operação realizada pelo homem, figurando já em 2.400 a.C. em um desenho da pirâmide de Saqqar 
no Egito. Segue sendo hoje a cirurgia mais realizada no mundo. 

A indicação de cirurgia nos casos de fimose é um campo onde há grande variabilidade de 
opiniões entre os cirurgiões pediátricos. 

 

Indicações formais 

1. Presença de afecções do trato urinário (refluxo vesico uretral, válvula de uretra 
posterior, síndrome de Prune Belly, megaureter) 

2. Balanite xerótica obliterante 

 

Indicações realizadas pela maioria dos cirurgiões pediátricos  

1. Impossibilidade de exposição da glande em criança acima de 3 anos de idade,  
particularmente no pré-púbere 

2. Episódio prévio de para-fimose 

3. Balanopostites de repetição 

 

 



 

 

Indicação de cirurgia neonatal 

A operação no recém-nascido é realizada por motivos religiosos em judeus (obrigatória, no 8º 
dia de vida) e muçulmanos (recomendada, mas não obrigatória), além de ser solicitada com 
frequência crescente em nossas maternidades. 

Os argumentos a favor da postectomia nesse período são: 

1. Diminuição efetiva de futuras infecções do trato urinário (cerca de 8 vezes menos) 

2. Diminuição da frequência de balanopostites 

3. Diminuição da incidência de doenças sexualmente transmissíveis (HIV e HPV) 

4. Diminuição da incidência de câncer peniano e de câncer cervical na companheira 
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